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OBJETIVOS Discutir algumas noções de natureza presentes na tradição materialista francesa da 
segunda metade do século XVIII. 

EMENTA Estudo de textos e autores clássicos relevantes para as orientações temáticas do 
programa de pós-graduação. 

PROGRAMA Noções de natureza na segunda metade do século XVIII francês 
 
No clássico A ideia de natureza na França na primeira metade do século XVIII, Jean 

Ehrard (1963, p. 16) já constatava a grande multiplicidade de noções de natureza e a 
confusão que a palavra gerava. Em seu Trama da natureza, Pedro Paulo Pimenta (2018, 
p. 6-7) observa, igualmente, que a palavra, “na época da Ilustração, quer dizer muitas 
coisas diferentes, não raro excludentes”. E para dar um exemplo da própria época, basta 
consultar o verbete “Natureza” de d’Alembert (2015, p. 121). O enciclopedista afirma que 
é um “termo utilizado de muitas maneiras diferentes”, que em Aristóteles há “um capítulo 
inteiro sobre os diferentes sentidos dados pelos gregos à palavra”, que, “entre os latinos, 
os seus diversos sentidos são tão numerosos que um autor conta catorze ou quinze” e que 
Boyle “conta oito principais”. Não é à toa, portanto, que Bernard Quemada e Marie Leca-
Tsiomis intitularam o artigo que escreveram em co-autoria com a questão: “‘Natureza’, do 
Dicionário de Richelet à Enciclopédia: uma definição impossível?”. 

É por isso que este curso não propõe uma definição da natureza. Pelo contrário, parte 
do pressuposto de que o termo é extremamente plurívoco, propondo estudar somente 
algumas noções dentro de um escopo bem delimitado: a tradição materialista na segunda 
metade do século XVIII. Mas se espera que os/as estudantes ampliem esse escopo, 
trazendo noções de natureza que sejam pertinentes a suas pesquisas, a serem 
apresentadas em seminários. 

Como introdução e para amparar o estudo do século XVIII, analisaremos algumas 
noções encontradas em Sobre a natureza das coisas de Lucrécio. Em seguida, 
examinaremos algumas acepções de Diderot, com os verbetes “Animal”, “Nascer” e alguns 
aforismos da Interpretação da Natureza (1754). Depois, nos debruçaremos sobre alguns 
capítulos do Sistema de natureza (1770) de d’Holbach, fechando o curso com algumas 
noções presentes na Filosofia na Alcova (1795) de Sade e os seminários dos/as 
estudantes. 



 

 

 

Cronograma 

Aula 1 Apresentação do curso. 

Aula 2 Noções de natureza em Lucrécio. 

Aula 3 Idem. 

Aula 4 Noções de natureza em Diderot - verbete “Animal”. 

Aula 5 Continuação do verbete “Animal” e verbete “Nascer”. 

Aula 6 Aforismos da Interpretação da natureza. 

Aula 7 Noções de natureza em d’Holbach. 

Aula  Idem. 

Aula 9 Noções de natureza na Filosofia na Alcova. 

Aula 10 Idem. 

Aula 11 Seminário de estudante. 

Aula 12 Seminário de estudante. 

Aula 13 Seminário de estudante. 

Aula 14 Seminário de estudante. 

Aula 15 Seminário de estudante. 
 

AVALIAÇÃO Seminários e participação nas discussões. 
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RAMOS, Maurício de Carvalho. A geração dos corpos organizados em Maupertuis. São 
Paulo: Editora 34/Associação Filosófica Scientiæ Studia, 2009. 
REY, Roselyne. “Dynamique des formes et interprétation de la nature”, Recherches sur 
Diderot et sur l'Encyclopédie, n. 11, 1991. 
________. “Diderot et les sciences de la vie dans l'Encyclopédie”, Recherches sur Diderot et 
sur l'Encyclopédie, n. 18, 1995. 
ROGER, Jacques. Les Sciences de la vie dans la pensée française du XVIIIe siècle: La 
génération des animaux de Descartes à l'Encyclopédie, 2ª ed. Paris: Albin Michel, 1993. 
SALEM, Jean. Les atomistes de l'Antiquité: Démocrite, Épicure, Lucrèce. Paris: Flammarion, 
2013. 
SOUZA, Maria da Graças de. Natureza e ilustração: sobre o materialismo de Diderot. São 
Paulo: UNESP, 2002. 
VARTANIAN, Aram. “Diderot and Maupertuis”, Revue Internationale de Philosophie, v. 38, 
n. 148/149, 1984. 
WOLFE, Charles. “Endowed Molecules and Emergent Organization: The Maupertuis-
Diderot Debate”, Early Science and Medicine, n. 15, 2010. 
________. La Philosophie de la biologie avant la biologie. Une histoire du vitalisme. Paris: 
Classiques Garnier, 2019. 
WOLFF, Francis. “Tudo é corpo ou vazio [Lucrécio]”, Artepensamento, 2005. 

 
 
 


